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Abstract. Influence of Furcraea foetida (L.) Haw. on the survival, growth and reproduction of Subulina oc-
tona (Brugüiére, 1789) (Mollusca, Subulinidae). Subulina octona is a terrestrial mollusc found in gardens and 
plantations which may act as intermediate host for helminths and as vector for various pathogens. Furcraea 
foetida is a naturalized plant, commonly used as ornament or as hedge. It has steroidal saponins on its second-
ary metabolism, which are promising substances for mollusc control. The use of vegetal molluscicides has been 
studied for pest control since they are not as aggressive for both men and the environment and they may be 
a less toxic alternative for controlling these animals. This study aimed to analyze the influence of F. foetida on 
the survival, growth and reproduction of S. octona. In order to assess the effect of the aqueous extract of the 
sap of F. foetida, the direct contact and indirect contact bioassays were used on S octona eggs, immatures and 
adults in laboratory conditions. Phytochemical analysis of F. foetida sap indicated presence of saponin in the 
leaves. The aqueous extract of F. foetida sap influenced on the survival and hatching of eggs in direct contact 
(without subtract) and indirect contact (with subtract); on the other hand, it had no influence on the growth 
or reproduction of S. octona. Immature and adult mortality rates were 100% in direct contact assays, and there 
was significant difference for indirect contact assays regarding blank and negative control groups, which makes 
F. foetida sap a promising option for S. octona control. 
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Resumo. Subulina octona é um molusco terrestre encontrado em jardins e culturas agrícolas, pode atuar como 
hospedeiro intermediário de helmintos e como vetor de vários patógenos.  Furcraea foetida é uma planta na-
turalizada, muito usada para a ornamentação e cerca viva. Possui em seu metabolismo secundário saponinas 
esteroidais que são substâncias promissoras no controle de moluscos. O uso de moluscicidas de origem vegetal 
tem sido estudado para o controle de pragas, pois agridem menos o ambiente e ao homem, podendo ser uma 
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Introdução

Subulina octona (Brugüière, 1789) é um 
molusco terrestre com ampla distribuição no 
Brasil e em praticamente todo continente Ame-
ricano (Araújo & Bessa, 1993). Apresenta habito 
alimentar herbívoro, sendo encontrado em cultu-
ras agrícolas (Pérez & López, 2003; Torres, 2014) 
e jardins (araújo & bessa, 1993). Atua como 
hospedeiro intermediário de helmintos como 
Platynossomun illiciens (Braum, 1901) (Digenea, 
Dicrocoeliidae) e Aelurostrongylus abstrusus 
(Railliet, 1898) (Nematoda, Angiostrongylidae) 
parasitos de felinos, (Ash, 1962; Maldonado, 
1945), Postharmostomum gallinum (Witenberg, 
1923) (Digenea, Brachylaimidae) e Paratanaisia 
bragai (Santos, 1934) (Digenea, Eucotylidae), 
que são parasitas de aves (Alicata, 1940; Maldo-
nado, 1945), Angiostrongylus vasorum (Baillet 
1866) (Kamensky 1905) (Nematoda, Angiostron-
gylidae), que é um parasito de canídeos (Bessa 
et al., 2000), Angiostrongylus cantonensis (Chen, 
1935) (Angiostrongylidae), parasita de roedores 
e humanos (Andersen et al., 1986; Caldeira et 
al., 2007).

Furcraea foetida (L.) Haw. é uma planta 
exótica introduzida no Brasil para a comerciali-
zação e uso das fibras (Gandolfo & Hanazaki, 
2011). Atualmente é considerada naturalizada 
(Pereira et al., 2014) e muito utilizada para or-
namentação e cerca viva (Moraes Sarmento et 
al., 2013). Possui saponinas esteroídicas que pos-
suem atividade citotóxica seletiva (Itabashi et al., 
2000; Yokosuka et al., 2009).

Os moluscicidas sintéticos, além do alto 
custo de produção e comercialização, têm biode-
gradabilidade lenta e são tóxicos para o ambien-
te. Dessa forma, a utilização de substâncias de 
origem vegetal com atividade moluscicida é es-
sencial, pois são biodegradáveis, e menos tóxicas 
para o ambiente (Ferreira et al. 2009; Miranda 
et al. 2011). Existem poucos estudos relatando a 
ação moluscicida de plantas sobre moluscos ter-
restres, sendo, contudo, necessários novos estu-
dos (Silva et al., 2012; Souza et al., 2014).

Levando em consideração as proprieda-
des biológicas das saponinas esteroídicas, a fá-
cil extração e aplicação do extrato de F. foetida 

alternativa menos tóxicas para o controle desses animais. O presente trabalho como objetivo avaliar a influên-
cia de F. foetida sobre a sobrevivência, crescimento e reprodução de S. octona. Para avaliar o efeito do extrato 
aquoso da seiva de F. foetida, foram utilizados o teste de contato direto e contato indireto sobre ovos, jovens 
e adultos de S. octona em condições de laboratório. A análise fitoquímica da seiva de F. foetida acusou a pre-
sença de saponina nas folhas. O extrato aquoso da seiva de F. foetida influenciou na sobrevivência e eclosão de 
ovos no contato direto (sem substrato) e contato indireto (com substrato), por outro lado, não influenciou no 
crescimento e na reprodução de S. octona. A mortalidade de jovens e adultos foi de 100% para os tratamentos 
do experimento com contato direto e houve diferença significativa para os tratamentos do experimento com 
contato indireto em relação ao controle branco e o negativo. Tornando a seiva de F. foetida, promissora para 
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e que os trabalhos relacionados ao controle de 
moluscos terrestres são escassos na literatura, 
o presente estudo tem como objetivo avaliar os 
efeitos do extrato aquoso de F. foetida na sobre-
vivência, eclodibilidade, crescimento e produção 
de ovos em S. octona.

Material e Métodos

Os moluscos foram coletados na cidade 
de Juiz de Fora, levados para o Laboratório de 
Biologia de Moluscos e Helmintos do curso de 
Pós Graduação em Ciências Biológicas (Compor-
tamento e Biologia Animal) da Universidade Fe-
deral de Juiz de Fora – Juiz de Fora, Minas Gerais.

Uma matriz foi mantida para a obtenção 
de ovos, jovens e adultos a serem utilizados nos 
experimentos. Todos os experimentos desenvol-
vidos foram aprovados pela Comissão de Ética na 
Experimentação Animal da Pró-Reitoria de Pes-
quisa da Universidade Federal de Juiz de Fora sob 
o protocolo nº 49/2003-CEA.

A manutenção e manejo dos animais fo-
ram realizados de acordo com Bessa & Araújo 
(1995 a, b). Os moluscos foram mantidos em 
terrários com nove cm de diâmetro e seis cm de 
profundidade, contendo terra vegetal esteriliza-
da a 120 0C/1h e fechados com tecido de algodão 
escaline. A alimentação foi constituída de ração 
para aves de corte enriquecida com carbonato de 
cálcio na proporção de 3:1.

Os valores de temperatura (máxima e mínima) 
e umidade relativa do ar foram aferidos com o 
auxilio de um termohigrômetro digital (INCON-

TERM ®) durante todo o experimento. 

Para a avaliação da influência do extrato 
aquoso de F. foetica sobre S. octona foram ado-
tados duas metodologias: 

• Contato Direto: os moluscos jovens, 
adultos e ovos foram mantidos em contato com 
os extratos no período de 24 horas e em seguida 
transferidos para um terrário que continha terra 
vegetal esterilizada. 

• Contato Indireto: os moluscos jovens, 
adultos e ovos foram mantidos em terrários que 
continham terra vegetal esterilizada e o extrato 
foi borrifado sobre os mesmo.

 Para todos os experimentos foram utili-
zados água destilada como controle branco e 
niclosamida a 1 % como controle positivo. Nos 
tratamentos com contato direto, foram aplicados 
2 ml do extrato e nos tratamentos com contato 
indireto, foi aplicado 5 ml do extrato.  

Obtenção e análise química da planta

As folhas de F. foetida foram c o l e -
tadas nas proximidades da Fazenda Paciência, 
em beira de estrada, no município de Matias Bar-
bosa (21°52’08’’S e 43°19’08’’O), Minas Gerais. A 
F. foetida foi identificada e depositada no herbá-
rio Padre Leopoldo Krieger com o registro CESJ 
49.478.

Para a obtenção do extrato foi utilizado à 
técnica de esmagamento da folha e em seguida o 
mesmo foi diluído em água destilada conforme a 
concentração desejada. A análise química do ex-
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trato aquoso foi realizada no Laboratório de Bio-
química da Universidade Federal de Juiz de Fora, 
no qual foi usado a marcha fitoquímica proposta 
por Matos (1998).

Experimento I: Influência de Furcraea foetida 
na eclodibilidade de filhotes de Subulina octona

Foram utilizados 360 ovos, divididos em 
grupos de 180 para o contato direto (sem subs-
trato) e 180 para o contato indireto (com substra-
to), cada grupo foi composto por seis repetições 
com cinco ovos, totalizando 30 ovos por trata-
mento. As concentrações utilizadas para a avalia-
ção foram 5 %, 3 %, 1 % e 0,5 %. A eclodibilidade 
foi acompanhada durante um período de 20 dias 
para verificar a eclosão dos filhotes.

Experimento II: Influência de Furcraea foetida 
na sobrevivência, crescimento e reprodução de 
jovens de 15 dias de Subulina octona

Foram utilizados 420 jovens de 15 dias, 
sendo 240 moluscos no contato direto e divi-
didos em seis repetições com cinco indivíduos 
cada. As concentrações utilizadas foram 5 %, 3 %, 
1 %, 0,5 %, 0,25 % e 0,1 %. E 180 moluscos para 
o contato indireto, divididos em seis repetições 
com cinco indivíduos cada. As concentrações tes-
tadas foram 5 %, 3 %, 1 %, e 0,5 %.

Os moluscos foram medidos quinzenal-
mente durante um período de 90 dias, com um 
paquímetro Kanon (Mardened Stainless 1/28 in) 
para a verificação do crescimento.

Experimento III: Influência de Furcraea foetida 
na sobrevivência e reprodução de adultos de 

Subulina octona

Foram utilizados 420 moluscos adultos 
(sendo a presença de ovos no útero como parâ-
metro de maturidade sexual). Para o contato di-
reto foram utilizados 240 moluscos divididos em 
grupos de 30 com seis repetições. As concentra-
ções utilizadas foram 5 %, 3 %, 1 %, 0,5 %, 0,25 
% e 0,1 %.

Para o contato indireto foram utilizados 
180 moluscos divididos em grupos de 30 com 
seis repetições. As concentrações utilizadas fo-
ram 5 %, 3 %, 1 % e 0,5 %. Após a aplicação, os 
moluscos sobreviventes foram acompanhados 
até a primeira ovipostura e os ovos foram conta-
bilizados e observados durante o período de 20 
dias para a verificação da eclosão dos filhotes.

Análise estatística

Os efeitos de F. foetida sobre a sobrevi-
vência, eclodibilidade, crescimento e reprodu-
ção de S. octona, foram avaliados pelo teste de 
Kruskall-wallis com intervalo de confiança de 95 
%.

Resultados e Discussão

Análise química da planta

A partir da marcha fitoquímica realizada 
no Laboratório de Bioquímica da Universidade 
Federal de Juiz de Fora, pôde-se comprovar a 
presença de saponinas na seiva de F. foetida. A 
saponina esteroídica de F. foetida (furcreastati-
na) já foi isolada por itabashi et al. (2000) que 
verificaram a ação citotóxica seletiva dessa subs-
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tância.

As espécies da família Agavaceae são 
caracterizadas pela presença de saponinas. 
Muitas já foram referenciadas na literatura por 
suas propriedades biológicas que incluem efeito 
larvicida, carrapaticida e moluscicida (Consoli et 
al., 1988; Ferrer & Diaz, 1994; GarceS & Lopez, 
1986; Pizarro, 1998).

Experimento I: Influência de Furcraea  foetida  
na  eclodibilidade  de  filhotes de Subulina oc-
tona

Nos experimentos realizados sem a pre-
sença do substrato, a seiva de F. foetida atuou 
como ovicida nas concentrações de 1 %, 3 % e 
5 %. O teste de Kruskall-Wallis demonstrou ser 
significativa a diferença nas médias de eclosão de 
jovens entre o grupo controle branco e os trata-
dos com a seiva nas concentrações de 1 %, 3 % 
e 5 % (controle branco e 1%: p=0,0122; controle 
branco e 3 %: p=0,0027; controle branco e 5 %: 
p=0,0003), e entre o controle branco e a niclosa-
mida a 1 % (p=0,0003). Entre os tratamentos não 
houve diferença significativa (Tabela 1).

Nos testes realizados com substrato a 
seiva de F. foetida atuou como ovicida nas con-
centrações de 1 %, 3 % e 5 %. Houve diferença 
significativa nas médias de eclosão entre o con-
trole branco e os tratados a 1 %, 3 % e 5 % (con-
trole branco e 1%: p=0,0129; controle branco e 
3 %: p=0,0016; controle branco e 5 %: 0,0005) 
e, entre o controle branco e o controle positivo 
(p=0,0001). Também foi verificada diferença sig-
nificativa entre a concentração 0,5 % e as con-
centrações de 3 %, 5 % e o controle positivo (0,5 
% e 3 %: p=0,0092; 0,5 % e 5 %: p=0,0034; 0,5 % 
e controle positivo: p=0,001) (Tabela 2).

Da mesma forma que os testes sem subs-
trato, as concentrações de 1 %, 3 % e 5 % atua-
ram como ovicida não tendo diferença significa-
tiva com o controle positivo.

Uma substância natural que tenha efei-
to ovicida é de grande utilidade para o controle 
desses animais, pois pode prevenir o restabele-
cimento das populações de moluscos na área. 
Além do que, algumas substâncias possuem 
efeito sobre os indivíduos jovens e adultos, mas 

Tratamento Média ± Desvio Padrão Percentual de eclosão
Controle branco 4,3 ± 0,8b 86,6

0,5% 1,8 ± 1,5ab 36,6
1% 0,8 ± 1,0a 16,6
3% 0,3 ± 0,5ª 6,6
5% 0a 0

Controle Positivo 0a 0
Médias seguidas de letras diferentes na mesma coluna diferem entre si pelo teste Kruskall-Wallis com intervalo de con-
fiança de 95%.

Tabela 1. Percentual de eclosão de filhotes de Subulina octona (Brugüiére, 1789) provenientes de ovos tratados com 
Furcraea foetida (L.) Haw  (Contato direto) nas concentrações de 0,5%, 1%, 3% e 5%.
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não atuam sobre os ovos, uma vez, que eles pos-
suem uma casca calcárea ou membranosa que 
representa uma barreira mecânica impedindo a 
entrada do moluscicida. Garces & Lopez (1996) 
demonstraram que o extrato aquoso de três es-
pécies da família Agavaceae inibiu o desenvol-
vimento embrionário em ovos de Biomphalaria 
havanensis (Pfeiffer, 1839) de um e sete dias. 
Também verificaram que em ovos de um dia, os 
extratos testados atuaram de maneira mais efi-
caz, pois a membrana que recobre o ovo nesse 
estágio é mais permeável, permitindo a passa-
gem de substâncias. Esses autores atribuem o 
efeito ovicida as saponinas.

A partir da análise química de F. foeti-
da pôde-se verificar a presença de saponina. 
Essa substância apresenta distribuição variada 
podendo ser encontrada nas famílias Liliaceae, 
Solanaceae, Discoriaceae, Sapindaceae, Sapota-
ceae e Agavaceae (Schenkel et al., 2004).

As saponinas têm ação sobre as membra-
nas celulares, alterando sua permeabilidade ou 

destruindo-a. A atividade moluscicida, ictiotóxica 
e hemolítica dessas substâncias estão relaciona-
das com sua ação sobre as membranas (Schenkel 
et al., 2004).

Neste trabalho não foi possível isolar a sa-
ponina, mas na literatura já foi relatado que Fur-
craea foetida possui furcreastatina, uma sapo-
nina esteroídica, que tem atividade antitumoral 
(Itabashi et al., 2000).

Trabalhos relacionados ao efeito ovicida 
de produtos naturais em gastrópodes terrestres 
são raridade na literatura, pois a maioria dos es-
tudos refere-se a moluscos hospedeiros da es-
quistosomose. Ferreira et al. (2009, 2010, 2011) 
comprovou que a cafeína a 5 g/L foi ovicida para 
S. octona e que o timol a 5 g/L e a 2 g/L inibiu 
significativamente a eclosão de filhotes de B. si-
milaris e S. octona. O extrato aquoso de Mika-
nia glomerata Sprengel influenciou a eclosão 
de ovos de moluscos da mesma espécie quando 
submetidos ao período de 24 e 48 horas, atuan-
do como ovicida (Souza et al., 2014). 

Tratamento Média ± Desvio Padrão Percentual de eclosão
Controle branco 3,0 ± 0,9c 60

0,5% 2,2 ± 0,4bc 43,3
1% 0,7 ± 0,5ab 13,3
3% 0,3 ± 0,5ª 6,6
5% 0,2 ± 0,4ª 3,3

Controle Positivo 0a 0

Letras diferentes na mesma linha diferem entre si pelo teste Kruskall-Wallis com intervalo de confiança de 95%.

Tabela 2. Percentual de eclosão de filhotes de Subulina octona (Brugüiére, 1789) provenientes de ovos tratados com Fur-
craea foetida (L.) Haw (contato indireto) nas concentrações de 0,5%, 1%, 3% e 5%.
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Experimento II: Influência de Furcraea foetida 
na sobrevivência, crescimento e reprodução de 
jovens com 15 dias de Subulina octona.

Nos testes realizados sem a presença do 
substrato, a seiva de F. foetida foi 100 % letal em 
todas as concentrações testadas. Já nos testes 
com substrato, a média de mortalidade foi sig-
nificativa, em relação ao controle branco, nas 
concentrações de 3 %, 5 % e no controle positivo 
(Controle branco e 3 %: p=0,047; controle bran-
co e 5 %: p=0,0016; controle branco e controle 
positivo: p=0,0059). Também foram verificadas 
diferenças significativas entre os tratamentos 
0,5 % e 3 % (p=0,047), 0,5 % e 5 % (p=0,0016), 
0,5 % e controle positivo (p=0,0059), 1 % e 3v% 
(p=0,047), 1 % e 5 % (p=0,0016) e 1 % e controle 
positivo (p=0,0059). Um dado importante é que 
não houve diferença significativa entre as maio-
res concentrações testada e o controle positivo 
(Tabela 3).

A partir dos resultados encontrados neste 
trabalho, pôde-se verificar que nos testes sem a 
presença do substrato, a substância testada foi 

mais eficaz, mesmo nas menores concentrações. 
O substrato sobre o qual o molusco vive confe-
re a ele umidade, alimento, camuflagem e pro-
teção mecânica (D´Ávila & Bessa, 2005 ab). Esse 
fato dificulta o controle de moluscos terrestres, 
pois estes animais encontram no substrato uma 
barreira física que, muitas vezes, pode impedir o 
contato com a substância moluscicida.

Mesmo com a presença do substrato, as 
concentrações de 3 % e 5 % atuaram como mo-
luscicidas não tendo diferença significativa com 
o controle positivo. Esse resultado é um indício 
de que a seiva testada pode ser eficaz a campo 
nas concentrações supracitadas. Também reforça 
a importância das pesquisas com produtos natu-
rais, pois a niclosamida além de seus efeitos para 
o ambiente, não impede a recolonização do local 
de aplicação (Coura-Filho et al., 1992). Uma das 
causas de repovoamento de criadouros de Biom-
phalaria glabrata (Say, 1818) após o tratamento 
com a niclosamida está relacionada ao substrato, 
pois os moluscos sobreviventes encontravam-
-se enterrados sob uma camada de lama, onde 
o moluscicida não os atingiu (Souza & Mendes, 

Tratamento Média ± Desvio Padrão Percentual de mortalidade
Controle branco 0a 0

0,5% 0a 0
1% 0a 0
3% 1,7±1,9b 33,3
5% 2,8±1,7b 56,6

Controle Positivo 1,8±0,8b 36,6
Letras diferentes na mesma linha diferem entre si pelo teste Kruskall-Wallis com intervalo de confiança de 95%.

Tabela 3. Percentual de mortalidade de jovens de Subulina octona (Brugüiére, 1789) tratados com  Furcraea foetida (L.) 
Haw (contato indireto) nas concentrações de 0,5%, 1%, 3% e 5%.
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1991).

Com relação ao crescimento, não houve 
diferença significativa em nenhum dos tratamen-
tos. Observou-se um declínio do crescimento 
após o alcance da maturidade sexual. Essa desa-
celeração do crescimento é uma estratégia exibi-
da por S. octona (Bessa & Araújo, 1995b; D´Ávila 
& Bessa, 2005a). Resultados semelhantes foram 
obtidos por Ferreira (2005) e Ferreira et al. 
(2009, 2010, 2011) que verificaram que não hou-
ve alterações no padrão de crescimento de Lepti-
naria unilamellata (d´Orbigny, 1835), B. similaris 
e S.octona quando tratadas com cafeína e timol. 
No entanto, o mesmo não ocorreu no trabalho 
de Souza et al. (2012)  que verificou alteração no 
crescimento de S. octona  tratadas quando trata-
das com  extrato de Bidens pilosa.

A maturidade sexual do grupo controle 
ocorreu aos 60 dias. Nos grupos tratados a 0,5 
%, 1 % e 3 % aos 75 dias e no grupo tratado a 5 
% ocorreu aos 90 dias. A maturidade sexual mais 
tardia dos grupos tratados pode ter ocorrido em 
função da seiva, pois todos os grupos ficaram sob 
as mesmas condições de temperatura e umidade. 

Nos experimentos realizados por Bessa & Araú-
jo (1995a) os indivíduos de S. octona atingiram 
a maturidade sexual entre 38 e 50 dias. D´ávila 
& Bessa (2005b) verificaram que S. octona man-
tida em caixa contendo terra vegetal levou, em 
média, 59 dias para atingir a maturidade sexual. 
Esse resultado é semelhante aos do presente es-
tudo, para o grupo controle.

Experimento III: Influência de Furcraea foetida 
na sobrevivência e reprodução de adultos de 
Subulina octona

Nos testes sem substrato a seiva de F. 
foetida atuou como moluscicida causando 100% 
de mortalidade em todas as concentrações. Em 
contrapartida, nos testes com substrato, o grupo 
controle branco diferiu-se significativamente das 
concentrações 3 % e 5 % (p=0,0004). O teste de 
Kruskall-Wallis também demonstrou ser signifi-
cativa a média de mortalidade entre 0,5 % e 3 
% (p=0,0012) e entre 0,5 % e 5 % (p=0,0012). A 
diferença na mortalidade dos indivíduos tratados 
a 1 % foi expressiva em relação a 3 % (p=0,0008) 
e 5% (p=0,0008) (Tabela 4).

Tratamento Média ± Desvio Padrão Percentual de mortalidade
Controle branco 0a 0

0,5% 0,2±0,4ª 3,3
1% 0,3±0,8ª 6,6
3% 5±0b 100
5% 5±0b 100

Controle Positivo 1,3±1ab 23,3

Letras diferentes na mesma linha diferem entre si pelo teste Kruskall-Wallis com intervalo de confiança de 95%.

Tabela 4. Percentual de mortalidade de adultos de Subulina octona (Brugüiére, 1789) tratados com Furcraea foetida ( L.) 
Haw (contato indireto) nas concentrações de 0,5%, 1%, 3% e 5%.
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Da mesma forma que nos experimentos 
realizados com jovens de S. octona, a seiva de 
F. foetida não teve a mesma eficácia nas duas 
metodologias utilizadas. Tal fato pode ser atri-
buído ao substrato que provê proteção e abrigo 
para os moluscos. Silva et al. (2012) discute que 
a biodisponibilidade dos moluscicidas para os 
moluscos aquáticos é maior do que no ambien-
te terrestre, onde o substrato atua como uma 
barreira dificultando o contato do molusco com 
a substância. Esses mesmos autores sugerem 
utilização de concentrações maiores (máxima 
10%) para o controle de moluscos terrestres. 
Outro fator que provavelmente contribui para 
um menor efeito dos moluscicidas sobre os mo-
luscos terrestres é a grande produção de muco 
que é produzida por esses animais no momen-
to da aplicação. O muco funciona como uma 
barreira mecânica impedindo a penetração da 
substância no tecido, aumentando sua sobrevi-
vência. 

Os resultados deste trabalho compro-
vam a atividade moluscicida da seiva de F. foeti-
da sobre adultos de S. octona. Outros pesquisa-
dores demonstraram a atividade moluscicida de 
algumas espécies da família Agavaceae. Garces 
& Lopez (1996) verificaram que o extrato aquo-
so de Agave legrelliana Trelease, A. fourcroydes 
(Lem.) e A. franzosinii tiveram efeito molusci-
cida em B. havanensis. Também evidenciaram 
que o extrato dessas plantas diminuía a fre-
quência cardíaca desses moluscos. Segundo es-
ses autores a atividade cardíaca é um parâme-
tro indicador da ação moluscicida, pois quando 

a frequência cardíaca diminui, o mesmo aconte-
ce com as funções vitais do molusco.

abdel-Gawad et al. (1999) isolaram as 
saponinas de Agave decipiens Baker e verifica-
ram que as saponinas monodesmosídicas tive-
ram forte efeito moluscida em Biomphalaria 
alexandrina (Ehrenberg, 1831), enquanto que 
as bidesmosídicas foram inativas. Freqüente-
mente, as saponinas bidesmosídicas não apre-
sentam as atividades biológicas relatadas para 
as saponinas monodesmosídicas (Schenkel et 
al., 2004).

Outro trabalho onde é relatada a ativi-
dade moluscicida de uma espécie da família 
Agavaceae foi o realizado por Brackenbury & 
Appleton (1997) que utilizaram o extrato aquo-
so de Agave atenuatta Salm, verificando sua 
toxidez para Bulinus africanus (Krauss 1848). 
Esses pesquisadores sugerem a substituição 
da niclosamida pelo extrato de A. atenuatta no 
controle de moluscos em comunidades rurais.

No que tange a reprodução, a ovipostura 
dos adultos sobreviventes não foi influenciada 
por nenhuma das concentrações (Tabela 5).

O teste de Kruskall-Wallis mostrou que 
não houve diferença significativa na eclodibilida-
de de filhotes provenientes de adultos tratados 
com a seiva de F. foetida (Tabela 6).

Neste estudo, a viabilidade dos ovos foi 
entre 91,3 % e 94,8 % (Tab. 6). Esse resultado 
é corroborado pelo obtido por Bessa & Araújo 
(1995a) que verificou 94,8 % de viabilidade dos 
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ovos de S. octona. 

 Os resultados encontrados neste trabalho 
demonstraram que a seiva de F. foetida poderá 
ser promissora no controle de moluscos terres-
tres, pois, em condições de laboratório, atuou 
como ovicida e moluscicida para S. octona. No 
entanto, novos estudos são necessários para ve-
rificar a eficácia e viabilidade da utilização dessa 
substância no campo.
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